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| introdução

Partindo do tema de interesse do grupo em trabalhar 
o “morar” dentro do Estúdio Vertical, escolhemos estudar 
comparativamente habitações brasileiras modernistas, 
entendendo-as através de uma perspectiva dicotômica da 
produção desses lares, formados por padrões sociais, morais, 
econômicos e religiosos para corpos entendidos como 
padrão.

Assim, buscamos compreender como a casa se 
materializa com heranças de relações sociais marcantes ao 
decorrer da história do Brasil. Por meio da supervalorização 
da família nuclear tradicional e dos bens materiais na 
produção dos lares, valores morais de comportamento são 
impregnados no habitante tais como discursos de gênero, 
domesticidade e sexualidade. Dessa forma, a narrativa 
construída e ainda vigente fundamenta-se em uma série de 
padrões dicotômicos (público e privado, homem e mulher, 
sociais e de serviço), que criam  uma narrativa binária do 
morar. 

A produção da arquitetura modernista, em sua essência, 
busca produzir uma arquitetura para um corpo compreendido 
como padrão, de modo a abranger todos a partir deste um. No 
entanto, sabemos que o habitar é desempenhado de diferentes 
maneiras, por núcleos domésticos variados e que nem sempre 
interpretam o papel que lhes foi designado. Assim, fizemos uma 
seleção de projetos de edifícios de habitação de Paulo Mendes 
da Rocha, como talvez o maior representante da escola paulista, 
buscando analisar criticamente tais exemplos de moradia em 
função de suas dicotomias e, a partir disso, intervir por meio de 
diferentes narrativas e destacando outros modos de convivência 
e de redes de pessoas e afetos que compõem a arquitetura.



| relação com o tema: a floresta que resiste na cidade, a cidade que existe na floresta

Partindo da leitura da transformação da cidade de 
São Paulo durante o séc. XX, de uma modernização pautada 
em modelos importados e pouco conectados com o próprio 
território, é possível tecer uma ponte com a crítica à 
arquitetura modernista que buscamos construir.

A escola paulista tem como base o modernismo, que é 
- também - provido de um modelo importado, com preceitos 
ditos universais para um corpo modular. Porém, uma crítica 
que se constrói, é o fato dessa arquitetura não considerar as 
regionalidades locais e sociais do sul global. São providas de 
um modelo eurocêntrico, branco, heteronormativo - ou seja, 
um corpo padrão. Assim, como abrangemos a diversidade 
com base num modelo que se diz universal?

Enxergamos no tema da floresta a possibilidade da 
representação da diversidade, do que é plural, e de se 
florescer a partir de uma mistura heterogênea. Estudos 
apontam o potencial da recuperação da mata atlântica e 
indicam que a sua resiliência está diretamente relacionada 
com o fato de a floresta ser um sistema aberto baseado na 
diversidade. Assim, a  floresta pode ser um exemplo para o 
modo como construiremos as habitações 
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| obras selecionadas; Edifícios de habitação Paulo Mendes da Rocha 

Considerando que a produção dominante de habitação 
na cidade de São Paulo é de edifícios multifamiliares, nasce o 
recorte do grupo em pegar exemplos de um arquiteto que 
produziu desde a década de 60 até os anos 2000 edifícios que 
fugiam de uma norma do padrão imobiliário - apesar de serem 
contratados por construtoras, por um interesse mútuo de 
propor novos arranjos espaciais, com soluções estruturais 
pensadas para uma maior liberdade da planta.

 Assim, como compreender o modo de produzir a cidade 
e as relações sociais partir da habitação multifamiliar, tanto no 
desenho da unidade, considerando relação dos moradores em 
sua constituição identitária,  quanto a relação do edifício com o 
entorno?

1. Edifìcio Guaimbê (1960)
2. CECAP - Zezinho Prado (1967)
3. Edifício Clermont (1972)
4. Edifício Jaraguá (1984)
5. Edifício Golden Hill (1985)
6. Edifício em Vallecas (2002)



1. Edifício Guaimbê (1960)

área = 200m²
localização: rua haddock lobo, bairro cerqueira cesar, São Paulo.



2. CECAP - Zezinho Magalhães (1967)

área = 60m²
3 pavimentos sobre pilotis com 10 aptos cada pavimento
localização: habitação popular em Guarulhos





3. Edifício Clermont (1972)
área = 300m²



4. Edifício Jaraguá (1984)
área = 217m²
8 uni.; 3 suítes





5. Edifício Golden Hill (1985)
área = 275m²
18 un.; 4 suítes



6. Edifício em Vallecas (2002)
área = 60m² 2 dorm. | 75m² 3 dorm. | 90m² 4 dorm
64 un. (8 por andar)
localização: Madrid, Espanha



| proposta de intervenção

produção de diagramas que, a partir de 
uma narrativa, buscam destacar um 
aspecto dicotômico observado no 
projeto. Serão produzidos a partir da 
planta do edifício misturando a escrita 
como linguagem gráfica, a fim de dar 
ênfase a bidimensionalidade, ressal- 
tando a dicotomia

intervenção no projeto, adicionando uma terceira 
dimensão que busque romper com a dicotomia 
presente



| referências

A Casa Tomada (1964) por Júlio Cortázar





| diagramas

- Edifìcio Guaimbê (1960): busca trabalhar as diferentes visualidades presentes na dicotomia do uso social x serviço do edifício.

- CECAP - Zezinho Magalhães (1967): aborda a rigidez e extrema simetria do projeto, propondo uma situação possível onde 
essas características são apresentação e sutilmente quebradas pelo comportamento do indivíduo, abrindo espaço para a 
flexibilidade e a assimetria.

- Edifício Jaraguá (1984): busca trabalhar as diferentes perspectivas de cada integrante da casa, além de explorar o que cada 
espaço traz como experiência e sentimentos. Tem como intuito trabalhar as dicotomias, serviço x privado x social, pudor e 
luxúria, exclusão x privacidade .


